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O milho pode ser cultivado em quase todo o Rio Grande do Sul, entretanto ocorrem 
variações no rendimento de grãos entre as regiões devido às diferenças climáticas, formando o 
denominado zoneamento agroclimático. Com a finalidade de avaliar o comportamento de híbridos 
desenvolvidos pelas principais empresas na região Sul, foi realizado o presente trabalho. O 
experimento foi conduzido na cidade do Capão do Leão, Estação Experimental Terras Baixas – 
Embrapa Clima Temperado, em solos de várzea. O ensaio foi conduzido em delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com três repetições. Foram avaliadas 11 cultivares, incluindo as 
testemunhas. As parcelas foram formadas por duas linhas de 5 metros de comprimento com 
espaçamento de 0,7 metros, contendo cerca de 25 plantas por linha, submetidas a condições de 
irrigação controlada por pivô linear. Foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, 
altura de inserção da primeira espiga, umidade e rendimento de grãos. De acordo com a análise 
estatística, os genótipos apresentaram significativas variações em todas as características 
avaliadas, principalmente quanto à umidade, onde foram separados em quatro agrupamentos, 
variando entre 14,8 e 20,6%. A produção média dos materiais foi de aproximadamente 6,7 
toneladas por hectare, com destaque para o genótipo XBX80771 da empresa Semeali, com 
rendimento aproximado de 7,3 toneladas por hectare, todavia, foi também o que apresentou maior 
teor de umidade, indicando menor precocidade do material. Com relação à precocidade, o híbrido 
PMS1635A08 da Embrapa teve destaque por seu menor teor de umidade, não diferindo 
estatisticamente do híbrido de maior produção.  
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